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1 Introdução

O uso de materiais didáticos de baixo custo pode aumentar o interesse dos alunos 

pelas aulas de ciências e química, tornando o aprendizado mais envolvente e significativo. Além 

disso,  a  utilização desses materiais  pode ajudar  a  estimular  a  criatividade dos estudantes, 

permitindo que desenvolvam habilidades práticas e melhorem sua capacidade de resolução de 

problemas (ROMERO, et al., 2019; RIBEIRO, et al., 2018). Outra motivação para o uso de 

materiais  didáticos construídos com materiais  de baixo custo para o ensino de ciências  e 

química é a possibilidade de tornar a educação mais acessível e equitativa (SILVA et al., 2018). 

Muitas vezes, a ausência de infraestrutura laboratorial nas instituições de ensino dificulta a 

realização de práticas que tornem esses conteúdos mais acessíveis e atrativos aos estudantes.  

Nesse  contexto,  o  desenvolvimento  de  experimentos  e  modelos  didáticos  de  fácil  acesso 

promove  a  aproximação  da  teoria  com  a  prática,  contribuindo  para  o  processo  de 

ensino/aprendizagem e promovendo a inclusão científica. Além de possibilitar uma melhor 

compreensão dos conteúdos, esses recursos também favorecem a sustentabilidade, uma vez que 

utilizam materiais reciclados ou de fácil aquisição (SILVA, et al., 2018). 

2 Objetivos 

Elaboração de modelos e experimentos de química por meio da utilização de materiais 
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de baixo custo ou fácil acesso que auxiliem o processo de ensino/aprendizagem em diferentes 

níveis escolares.

3 Metodologia

3.1 Embalagem inteligente 

A embalagem foi confeccionada a partir de uma caixa de uva reaproveitada, na qual 

foram  acoplados  sensores  de  temperatura  e  umidade,  conectados  a  um  microcontrolador 

Arduino (Figura 1). O sistema foi programado para registrar dados em tempo real e indicar 

variações  ambientais.  Essa  proposta  permite  discutir  conceitos  de  eletrônica  básica, 

programação  e  controle  de  variáveis  ambientais,  sendo  aplicável  também  em  aulas 

interdisciplinares de Engenharia de Alimentos e Ciências.

Figura 1: Embalagem confeccionada a partir de uma caixa de uva reaproveitada.

3.2 Espectroscópio alternativo

 O espectroscópio foi construído com materiais de fácil acesso, como canos de PVC de 

40mm e 50mm, cap de canos PVC, lentes  de lupa,  rede de difração com 500 linhas por 

milímetro, tinta preta fosca e uma caixa de papelão, usada como câmara escura, para impedir a 

entrada de luz externa (Figura 2). A rede de difração desempenha o papel do prisma, separando 

a luz em diferentes comprimentos de onda característicos de cada elemento.  A luneta foi 

montada a partir dos canos de PVC, utilizando uma lente objetiva retirada de uma lupa, com 

encaixe que permite o ajuste de foco. O colimador foi construído a partir de cap de PVC com 

fendas verticais de 1 mm de largura, responsáveis por limitar a entrada e saída da luz, enquanto 

uma lente posicionada no centro garante que os raios luminosos incidam de forma perpendicular 

à fenda de saída. Todo o equipamento recebeu pintura interna preta para reduzir a reflexão de 

luz internamente (Figura 2) e foi acondicionado em uma caixa de papelão, resultando em um 

espectroscópio  simples,  funcional  e  adequado  para  uso  didático  no  ensino  de óptica 



(MARQUES, et. al. 2022).

Figura 2: Câmara escura para impedir entrada de luz externa, canos de PVC e rede de 

difração utilizados.

3.3 Modelo de Bohr

Apesar  de  não  representar  a  visão  científica  aceita  do  modelo  atômico,  ainda  é 

amplamente utilizado no ensino fundamental e médio o modelo atômico de Bohr, devido a sua 

relativa  simplicidade  para  apresentar  conceitos  básicos  de  mecânica  quântica.  Para  a 

representação do  átomo de Bohr, foi construído um modelo físico utilizando bolinhas de isopor, 

organizadas em diferentes níveis para simbolizar os orbitais eletrônicos. Esse recurso didático 

permite associar a representação visual e tátil, facilitando a compreensão da organização dos 

elétrons e suas transições de energia. Este modelo foi utilizado para a oficina realizada durante o 

projeto,  intitulada  "Viagem  pelo  Sistema  Solar".  A  resposta  dos  estudantes  foi  positiva 

demonstrando curiosidade e engajamento.

a)  b) 



                            Figura 3: a) Modelo de Bohr ; b) Foto da oficina

4 Resultados e Discussão

A  embalagem  inteligente  criada  permitiu  controlar  a  temperatura  e  umidade  dos 

alimentos contidos dentro dela. A Figura 4 apresenta a figura da embalagem com um copo de 

refrigerante, indicando sua temperatura e umidade. Assim, ela permite o controle de alimentos 

com utilização de materiais de fácil acesso e de Arduinos.

Figura 4: Embalagem inteligente produzida com materiais de fácil acesso e Arduino.

Já  o  Espectroscópio  elaborado  permitiu  a  obtenção  dos  espectros  de  emissão  dos 

elementos cobre (Figura 5A) e sódio (Figura 5B). Para tanto, foram utilizados os sais de sulfato 

de cobre e cloreto de sódio, submetidos à chama de um bico de Bunsen para a observação de seu 

espectro. Esses metais (cobre e sódio),  submetidos a uma chama, emitem um espectro de 

emissão, característico de cada elemento, como uma impressão digital. Assim, foi possível 

observar que o cobre tem suas linhas espectrais de emissão mais na região do azul e verde 

enquanto o sódio tem sua coloração mais alaranjada. 

Figura 5: Espectro de emissão do cobre (A) e do sódio (B) obtidos por meio do 

Espectroscópio elaborado.

5 Conclusão

O  desenvolvimento  de  modelos  e  experimentos  de  baixo  custo  e/ou  fácil  acesso 

mostrou-se eficaz para aproximar a teoria da prática no ensino de Química. Tanto embalagem 



inteligente,  como espectroscópio alternativo e modelo de Bohr, demonstraram aplicabilidade 

em diferentes contextos educacionais, além de contribuírem para uma formação mais crítica e 

participativa dos estudantes. Tais recursos podem ser facilmente reproduzidos e adaptados, 

favorecendo a democratização do ensino de Ciências e incentivando práticas sustentáveis.
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